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RESUMO 
 
O desconhecimento das práticas a serem realizadas na ovinocultura e até mesmo o 
manejo incorreto pode acarretar diversos problemas, incluindo grandes perdas 
econômicas. O Haemonchus contortus responde por grande parte destas perdas e, 
o fato de apresentarem uma ampla capacidade de resistência à anti-helmínticos 
dificulta a atuação do clínico veterinário na terapêutica desta doença. O presente 
trabalho objetivou identificar quais espécies parasitárias de ovinos apresentam maior 
resistência a três diferentes anti-helmínticos. Foram utilizados 36 ovinos mestiços, 
de diversas idades, divididos aleatoriamente em três grupos de 12 animais, 
identificados e everminados em períodos pré-determinados com levamisole, 
closantel e moxidectina. Quinzenalmente foram colhidas amostras de fezes de cada 
animal dos três diferentes grupos para obtenção do valor de OPG e coprocultura das 
amostras que apresentavam contagens acima de 0 OPG para quantificação e 
identificação das espécies de parasitos presentes. A partir destes dados, foram 
obtidos os valores de resistência de cada endoparasita encontrado aos três anti-
helmínticos avaliados no presente trabalho. Os dados de resistência foram tabulados 
e analisados descritivamente. Verificou-se que o Haemonchus contortus apresentou 
90,84% de resistência ao levamisole e 100% para o closantel e a moxidectina. 
Também foram encontrados valores relativamente altos de resistência de parasitas 
dos gêneros Trichostrongylus spp. e Strongyloides spp.. Assim, conclui-se que esta 
espécie parasita apresenta grande resistência aos anti-helmínticos avaliados e que a 
resistência de outras espécies parasitárias também deve ser considerada. 
 
PALAVRAS-CHAVE: anti-helmíntico; coprocultura; Haemonchus contortus; 
nematódeo. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A ovinocultura sofre grandes perdas econômicas devido ao parasitismo por 
nematóides gastrintestinais (GIRÃO et al., 1992; COOP & KYRIAZAKIS, 2001), pois 
provoca diminuição na produção de carne, leite, além de elevada mortalidade do 
rebanho no período chuvoso (PINHEIRO et al., 2000). 

Dentre os parasitas de maior impacto na ovinocultura destaca-se o 
Haemonchus contortus, sendo encontrados em 75% a 100% dos exames de 
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contagem de ovos por grama de fezes (MORTENSEN et al., 2003). Este parasita 
ocorre nas áreas de verão chuvoso, particularmente em regiões tropicais e 
subtropicais (BATH et al., 2001). É um nematódeo de grande importância econômica 
na ovinocaprinocultura pelo fato de ser o mais prevalente, apresentar elevada 
intensidade de infecção e também ser responsável por um quadro clínico severo de 
anemia e hipoproteinemia. Estas alterações clínicas levam à formação de edema 
submandibular e palidez de mucosas. A anemia pode ser constatada 
laboratorialmente observando-se baixos valores de hematócrito , causados devido a 
ação hematófaga (URQUHART et al., 1990). 

O primeiro relato de resistência a anti-helmínticos utilizados contra 
nematóides gastrintestinais de ovinos foi com o tiabendazol (DRUDGE et al., 1964).. 
Este problema disseminou-se pelo mundo inteiro (WALLER et al. 1995; WALLER et 
al., 1996; CHARTIER et al., 1998) embora ocorra geralmente em áreas com verões 
chuvosos e onde o parasito H. contortus é endêmico como Austrália, África do Sul e 
América do Sul (WALLER et al., 1995). Este parasita abomasal é o maior 
responsável pelo rápido desenvolvimento da resistência em nematóides de 
pequenos ruminantes (SANGSTER, 2001), provavelmente, devido ao seu alto 
potencial biótico (ECHEVARRIA e TRINDADE, 1989), grande variabilidade genética 
e por albergar o alelo que causa a diminuição da susceptibilidade a uma droga 
(BLACKHALL et al., 1998). 

O controle destes parasitos e o diagnóstico precoce da resistência anti- 
helmíntica, especialmente para H. contortus, devem ser preconizados a fim de 
viabilizar economicamente a criação de ovinos e caprinos. O conhecimento dos 
vários aspectos genéticos deste fenômeno poderá aumentar a vida útil dos fármacos 
atualmente utilizados, e consequentemente tentarem preservar a susceptibilidade 
dos parasitos, principalmente nas populações onde os alelos para resistência 
apresentam baixa prevalência. 

Assim, objetiva-se avaliar a resistência parasitária à três diferentes anti-
helmínticos a fim de identificar quais espécies são resistentes aos anti-helmínticos 
avaliados. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Com objetivo de verificar a situação dos parasitas gastrintestinais de ovinos a 
anti-helmínticos, realizou-se o presente trabalho na Fazenda do Centro Universitário 
de Maringá (CESUMAR), na cidade de Maringá, noroeste do Paraná. 

O período experimental iniciou-se em setembro de 2007 e encerrou-se em 
março de 2008. Durante esse período foram utilizados 36 ovinos mestiços de ambos 
os sexos e diversas idades, submetidos à infecção natural por parasitas 
gastrintestinais. Os animais foram divididos aleatoriamente em três grupos, cada um 
com doze animais, os quais receberam diferentes tratamentos, Levamisole (5mg/kg), 
Closantel (5mg/kg) e Moxidectina (0,2 mg/kg), em datas pré-determinadas. 

Quinzenalmente, foram realizadas contagens de ovos por grama de fezes 
(OPG), colhendo os cíbalos fecais diretamente da ampola retal e o exame realizado 
em um prazo máximo de 24 horas. Efetuou-se a contagem de ovos nas fezes 
através da técnica de GORDON & WHITLOCK modificada, os resultados de OPG 
maiores que 0 ovos foram submetidos ao cultivo de larvas infectantes através da 
técnica de ROBERTS e O`SULLIVAN (1950) a partir das próprias amostras fecais 
colhidas.  



Para avaliação da resistência parasitária, foram determinadas datas 
específicas e as amostras de fezes colhidas imediatamente antes da everminação 
dos animais (D0). Após 7 dias, as fezes destes animais foram colhidas novamente 
(D7) para cálculo da resistência aos diferentes anti-helmínticos através da fórmula: 

D7
D0

100(%) aResistênci ×=  

Durante todo o experimento, os animais foram monitorados quinzenalmente 
quanto ao valor do hematócrito, valor do OPG e Proteína Total. Para assegurar a 
vida do animais, os mesmos eram everminados quando o valor do hematócrito era 
inferior a 18% conforme procedimento adotado por VALLADA (2002). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No presente trabalho, observa-se que 100% dos ovinos apresentavam 

parasitas dos gêneros Haemonchus, Trichostrongylus e Strongyloides resistentes. O 
parasita de maior prevalência nas culturas de larvas foi o Haemonchus contortus, 
mantendo-se em todos os grupos tratados. Dados semelhantes foram obtidos por 
VIEIRA & CAVALCANTE (1999) e BARRETO & SILVA (1999) no nordeste brasileiro. 
Os resultados obtidos estão ilustrados na Figura 1. 

 

 
Figura 1. Porcentagem de resistência de diferentes parasitas a três princípios anti-
helmínticos 
 

Observa-se ainda uma alta resistência dos parasitas a todos os anti-
helmínticos utilizados, sendo que a resistência do Haemonchus contortus (Tabela 1) 
aos três princípios utilizados foi extremamente alta, tendo apresentado resistência 
de 90,84% ao levamisole (5mg/kg) e nos tratamentos com closantel (5mg/kg) ou 
moxidectina (0,2mg/kg) de 100,00%. 

 



Tabela 1. Porcentagem de parasitas Haemonchus contortus resistentes ao levamisole, 
closantel e moxidectina 

 Larvas em D0 Larvas em D7 Resistência (%) 
Levamisole 58,31 52,97 90,84 
Closantel 61,69 64,44 100,00 
Moxidectina 26,73 70,41 100,00 
 

Embora a resistência deste parasita ao levamisole não tenha atingido 
100,00%, o valor obtido demonstra que, mesmo para este princípio, existe 
considerável resistência. ECHEVARRIA & TRINDADE (1989) no Rio Grande do Sul, 
VIEIRA et al. (1992), no Ceará e SOUZA et al. (1996), em Santa Catarina, obtiveram 
resultados semelhantes aos encontrados neste trabalho. CUNHA FILHO et al 
(1997), no Paraná, na região de Londrina observou que o gênero mais prevalente foi 
Haemonchus contortus. AHID, et al. (2007) constataram que os animais sensíveis a 
moxidectina, apresentaram a redução no OPG variando de 96% a 96,3% com esta 
eficácia mantendo-se após o 14º dia de tratamento. MELO et al. (2003) indicaram a 
resistência a essa droga em nematódeos de ovinos e caprinos do Jaguaribe (CE), 
onde a prevalência de nematódeos resistentes foi de 37,50%, com aumento da 
resistência em 83,00% das criações de ovinos na região (MELO et al. 2004). 

A resistência a anti-helmínticos, principalmente pelo Haemonchus contortus, 
já foi verificada na maioria dos países que se dedicam a ovinocultura. Exemplo 
destes são os trabalhos de LE JAMBRE (1978) e LE JAMBRE et al. (1979), na 
Austrália; e de THEODORÍDES et al. (1970) e ANDERSEN & CHRISTOFFERSON 
1973), no Texas. No presente trabalho também avaliou-se a resistência de outros 
parasitas, como os Strongyloides spp. e Trichostrongylus spp.. 

 
CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que a resistência do 
Haemonchus contortus aos anti-helmínticos avaliados foi alta. Estes dados são 
compatíveis com relatos de outros pesquisadores ao redor do mundo e reforçam a 
necessidade de novas pesquisas e na adoção de práticas alternativas na controle da 
parasitose ovina. 
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